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PRÊMIOS    AOS    NOSSOS   AS3IGNANTES    E 

ANNÜNCIANTES 

A exemplo dos nossos distinetos collegas, 
também vamos distribuir aos nossos dignos 
assignantes e anunneiantes exeellentes prê- 
mios : 

Esses srs. que até o dia 31 de dezembro do 
anno corrente, nos apresentarem recibos das as- 
signaturas e auuuucios, terão direito, na propor- 
ção da totalidade paga, ao prêmio que sahir num 
bilhete inteiro da grande loteria de rs. 500:000$ 
1.» Loteria da Capital Federal a extrahir-se no 
começo do novo anno, o qual (bilhete) ficará 
exposto em nosso esciptorio antes de ter lu- 
gar o respectivo sorteio. 

AsasslRiiatnrasepnbUcBçô s são 
pagas   adiantadas 

'sy; 'xK-s^-^"^ '^'-vtv;; v"^> -^'Ví^W 

Aos nossos (liíps leitores 

A administração do nosso modesto jor- 
nal, declara perante todas as pessoas a 
quem é «O Victoria» dirigido, que não 
tenham o encommodo de devolver a 
nossa folha, porque, só consideraremos 
nossos assignantes quem dignar-se de 
exigir por escripto ou verbalmente a res- 

pectiva assignatura. 
O nosso intuito é outro, e nunca o 

procedimento realmente odioso de que 
alguns FALLECIDOS collegas usaram cmxo, 

chftpa, de que : 
« quem não devolvesse ao escriptorio a 

folha seria considerado assignante.» 

Nós, pensamos justamente ao contra- 
rio, queremos fazer propaganda da nossa 

folha e das nossas idéas e portanto só 
mandaremos cobrar das pessoas que se 
dignarem solicitar assignatura. 

«O Victoria» recemnascido, e portanto 
criança, como é, o seu progenitor o con- 
duzirá cautelosamente, com todos os ca- 
rinhos, com todos os afagos, por essa 
longa e escabrosa estrada. 

Não lhe dará as custosas amas de leite 
e nem as seccas, porque os cabedaes são 
poucos (e os frades são muitos). Assim 
acallentadinha, com uns vestuários mo- 
destos (feitos em casa), poderá ir vivendo 
e robustecendo-se com um bom leite, co- 
mo o que vende a d. Mariana Rezende, 
das Perdizes ou o Bento Mascarenhas, da 
rua General Osório n. 112 ou ainda os 
nossos amigos Ferreira dos Santos, Mat- 
tos & Cia., do largo  do  Arouche n. 86. 

Quando, finalmente, os recursos o per- 
mittirem, então «a criança recemnascida, 
«O Victoria», cumprimentará es seus 
amigos duas vezes por semana e quem 
sabe se mais tarde o fará diaria- 

mente ? 
Mas o seu progenitor não deseja que 

o seu desenvolvimento venha rápido, pre- 
cipitado, com certa precocidade, evitando 
assim o quanlo possível a sua maturação 
antecipada. 

Fique pois bem explicado e bem claro 

FOLHETIM D»0 Viotorlea, 

HENRI  CONSCIENCIE 

A 
i 

Que me diz I voa na companhia de 
«m artista ? Quanto estimo ! 

—Artista não, senhor ; curioso. 
—E mora ha muito tempo em Bo- 

deghem ? 
—Ha pelo menos quarenta  annos. 
—Pode ser que não me seja des- 

conhecido o seu nome. 
O velho abanou a cabeça e respon- 

deu instantes depois : 
— O senhor é ainda muito novo 

para conhecer o meu nome. 
Não é porque no   mundo das artes 

não se fizesse já   algum   rumor   com 
esse nome; mas não durou isso mui- 
to tempo, e já lá vai ha mais de trin 
ia annos. 

—Nunca expoz nenhuma das suas 
•obras ? 

—Só uma vez. Foi em 1824. Havia 
grande movimento no dominio das 
artes, porque a paz deixava que se 
desenvolvessem todas as forças vivas 
da nação. Desgraçadamente, cada um 
estava sujeito áquellas estreitas re- 
gras que a chamada escola de D a vi d 

que ás pessoas a quem com muito pra- 
zer enviamos «O Victoria», as não con- 
sideraremos nossos assignantes, salvo se 
exigirem por escripto ou verbalmente uma 
assignatura. 

Rogamos também ás pessoas já assi- 
gnantes ou não e aos srs. anmmciantes 
(para quem o nosso jornal será sempre 
gratuito), caso não lhes chegarem ás mãos 
os números, a seguir, o obséquio de os 
reclamar no escriptorio, que prompta- 
mente serão attendidos. 

A Administração. 

Asylo de orphans do Ypiranga 

A muitos, por certo, passou 
despercebido o appelio que, ha 
dias, fez às almas caridosas, pela 
secção livre dos diversos jornaes 
a benemérita instituição que se 
intitula «Asylo de Orphans de- 
samparadas de N. S. Auxilia- 
dora do Ypiranga. » 

Absorvidos no torvelinhar dos 
nossos negócios, das nossas oc- 
cupações, quantas vezes nao so- 
mos cruéis, passando indifferentes 
diante dos que soffrem, surdos 
diante dos que supplicam ! 

Esse Asylo, dirigido por irmãs 
salesianas, Asvlo em que mais 
de cem orphãs poderão achar 
agazalho e educação, é uma 
instituição que realmente mere- 
ce encomios e a que não se pô- 
de, sem se mostrar falto de cari- 
dade, negar a esmola pedida. 
A redacção frO] Victoria, para fa - 
vorecer tão útil estabelecimento, 
resolveu abrir em seu escriptorio 
uma subscripção para esse fim, 
convidando a todos, ricos e po- 
bres, a se inscreverem com uma 
mensalidade qualquer. 

O Asylo já recolheu mais de 
50 orphãzinhas desamparadas, e 
só espera o auxilio dos corações 
bem formados para dar ingresso 
a mais algumas infelizes. 

A redacção subscreve-se com 
a mensalidade de    .    . 5$000 rs. 

Succede aos homens, como ás sub 
stancias materiaes: as mais leves e 
menos densas oocupam sempre os 
logares superiores. 

trocara como condições da belleza , 
queria-se imitar em tudo a antigui 
dade grega, mas só se tinha colhido 
delia a apparenoia e as formas mate 
riaes, e, na falta de uma alma que 
podesse animar as creações da nova 
escola, tinha-se recorrido ás posições 
theatraes e aos gestos exaggerados. 
Figura, pintada ou esculpturada, que 
não fosse rigida, solemne e sem al- 
ma, não podia merecer a approvação 
de nm publico que tinha o gosto 
pervertido. 

Foi nessas circumstancias que ex- 
pnz a minha primeira obra. Era uma 
estatua deitada, de mármore ; uma 
mulher extendida no seu leito de 
morte, segurando ainda o crucifixo 
nas mãos, juntas, como a havia co- 
lhido a morte. Tinha illuminado as 
feições sem vida da minha estatua 
com um sorriso alegre, e uma ex- 
pressão de confiança, de esperança e 
de visão divina 

O meu fim era determinar no mar 
more o momento supremo em que a 
alma se desprende do corpo, e, com 
tudn, ainda o força a manifestar a 
alegria que lhe dá a certeza de uma 
vida melhor. Essa obra, a que eu de- 
ra o nome de «Presentimento da 
eternidade », deu logar a uma espé- 
cie de motim entre os artistas. A 
maior parte voltou-se contra mim, 
com certo furor, e criticou a minha 
estatua como frnoto de engenho 
doente e como heresia contra os pre- 

Ao bello sexo 

III 

A familia é a base da sociedade, e a 
familia, moralmente falando, resume-se 
em um ser—a mulher. Elevar o coração 
desta e cultivar-lhe o espirito é o mais 
sublime dos devores sifàaes. 

Fundar, pois, a escola para a mulher— 
é completar a obra regeneradora do chris- 
tianlsmo e erguer, em ^olidos alicerces o 
edifleio da grandeza social. 

* * * 
Os desvios das mulheres perante as 

leis sociaes devem ser attribuidas, na 
maior parte dos casoíi, á sua falta de 
cultura intellectual. 

Aos arroubos de um coração em extre- 
mo sensível, de uma ardente imagina- 
ção, convém, pois, que se anteponha o 
culto da razão. 

Harpa eólea, cujos sons accordam ao 
mais leve sopro das brisas, não deixemos, 
que suas harmouiosas cordas se disten- 
dam ás intempéries do relento. 

Venham aílnar-lha a instrucção e pro- 
teger-lhes   o recato do saber. 

E' mister que a luz do ensino seja 
para o ardente coração da mulher o que 
a prata c o cobre são no crysol do joa- 
Iheiro para o ouro puro, cuja extrema 
duetibilidade, sem essa liga, não se pres- 
taria nunca ás exigências da industria e 
das bellas artes. 

E' freqüentíssimo ouvir-se dizer : 
— As mulheres são õ demônio. 
A mulher é o anjo da  familia. 
E estas duas affirmações, tão contra- 

dictorias entre si. são duas grandes, duas 
incontestáveis verdades. 

Parece um paradoxo, e não é. 
Os homems perdem-se pelas mulheres, 

arruinam-se pelas mulheres, deshonram- 
se pelas mulheres, morrem de amores pelas 
mulhere* e... até se matam pelas mu- 
lheres. 

Oh ! as mulheres    matam-nos, é certo; 
e no   emtanto—que   prodígio ! a mulher 
alonga-nos a vida. 
— E onde está essa mulher ? 

— Em toda a parte. 
— Como encontral-a ? 
— Nada mais fácil, porque onde quer 

que haja uma mulher, é essa que nos 
salva. 

— Deve ser formosa ? 
— Ou feia. 
— Deve s«r rica ? 
— Ou pobre. 
— Então são todas as mulheres ? 
— Não; só umaí. 
— Pois só uma forma um tão singu- 

lar privilegio ? 
— Não; todas o possuem. 
— E' incomprehensivel! 
— E' mathematico. 
— E' um trocadilho de palavras ? 
— Ao contrario; é um» serie de factos. 
— Quem os conhece ? 
— A experiência. 
— Quem os conta ? 
— Todos nós. 
O amante diz a todas as mulheres 

« Morro por ti!» 
O marido diz á sua mulher: « Por ti 

vivo !» 
Diz o amante: « Minha esperança, mi- 

nhas illusões, meu amor.» 
E diz o marido: «Minha mulher, meus 

filhos, minha familia.» 
«Tu és a minha alma, a minha vida», 

dis o amante a todas as  mulheres. 
E o marido apenas   pod« dizer a uma 

oeitos então acatados. Com effeito, as 
formas da minhi» estatua eram ma- 
gras, delicadas, finas ; a feição ma- 
terial era sacrificada á expressão mo- 
ral de uma iâóa, ou de um sentimen- 
to. 

Também houve muitas pessoas que 
me pareceu que admiravam a minha 
obra, e que me animaram dizendo 
me que eu estava predestinado para 
fazer uma revolução na escola e para 
levar a arte chrihtã acima da arte 
paga ; mas quantos mais eram os de 
fensores, mais inimigos se assanha 
vam contra mim. 

Si a luota se tivesse limitado á 
discussão dos defeitos e dos mereci- 
mentos da minha estatua, não teria 
eu sucoumbido ; mas os meus adver- 
sários, cegos pela paixão, pozeram se 
a procurar no meu passado pretextos 
para fazerem que o publico se ris-e 
de mim. Sem qu«rerem tanto, fizeram 
me 8angrnr o coração por feridas 
profundas e profanaram recordações 
que me eram mais caras do que a 
vida Desde então tive medo da pu- 
blicidade e não expuz   mais nada. 

Havia nas palavras do velho uma 
serenidade que commoviá. O seu as- 
pecto pareceu-me então tão nobre e 
magestoso, que me senti em extremo 
abalado, e só passado um momento 
de reflexão é que pude perguntar-lhe: 
È agora já nao trabalha ? 

Ainda trabalho de tempos a tem- 
pos. Ainda que   o quizesse, ser-me-a 

A natureza,  que  seduz e engana 
ao combater na   lueta pela vic^a, 
traiçoeira, maléfica e fingida,, 
impenetrável, pérfida e tyranr 

Si a nossa condição peiora e damnn, 
nol a faz no futuro appetedda. 
E assim, perpetuando-so illudida, 
ha que seou os vai a espécie humana ! 

Ha que séculos vae a desgraçada 
supportando as agruras da jornada 
e imaginando oásis no deserto 1... 

Enganosos oásis que se somem I 
miragens que   se extinguem, quando o 

(homem, 
desilluao e infeliz, as vê de peito ! 

Juvenal Gonzaga. 

só: «Tu és a minha esposa, a minha ven- 
tura.» 

Eis aqui uma dupla questão de mo- 
ral e de... hygiene. 

Tal é o irresistível attractivo, o encan- 
to permanente que fortifica o dominio 
que a mulher exerce   sobre o   homem. 

E' um segredo com que cilas não 
contam. 

As mulheres matam. 
A mulher dá a vida. 
Todas... são a mentira. 
Uma... é a verdade. 
Todas...; são a loucura ou o vicio. 
Uma... 'é a razão e a verdade. 
Muitas...  são o prazer. 
Uma... é a felicidade. 

{Continua). 

O velho crê-se feliz em não soffrer, 
o moço infeliz em não Jgosar. 

Não emprestes, não disputes, não 
maldigas e não terás de arrepen 
der-te. 

0 homem magro e o homem gordo 

A natureza escolheu as creaturas hu- 
manas para distinguir pelo peso a vir- 
tude e o   desenxabimento. 

O homem magro é quasi sempre poe- 
ta, jornalista, pobre, risonho e bom 
amigo. 

O homem gordo não passa de um en- 
tregador de jornaes, inspector de quar- 
teirão, deputado ou empregado publico. 

O homem magro é amigo de todos; o 
homem gordo só o é de si próprio. 
A estatua do egoismo deveria ser a esta- 
tua da gordura. 

O homem magro acredita em futilida- 
de, gosta de violão, gosta de luar, pas- 
seia de carro e dá boas gorgetas aos 
cocheiros. 

O homem gordo anthipatiza com todo 
e qualquer instrumento, roga pragas á 
lua que o não deixa dormir, e quando 
aluga um carro trata-o por preço insignifi- 
cante. 

O homem gordo uão suspira, sopra 
como um folies. 

0 homem magro casa-se por amor. 
0 homem gordo pede noiva para Be 

arranjar. 
Noticiai qualquer casamento a um ho- 

men magro, elle vos perguntará soffrego: 
— A noiva é bonita ? 
— 0 homem gordo diz logo: 
— Tem  dinheiro a pequena ? 

— O homem magro adora a familia e 
anima as inclinações   amorosas da prole. 

O homem gordo acostuma-sc á vida 
conjugai, e não admitte que a filha esco- 
lha noivo sem fallar-lhe com antecedên- 
cia, principalmente se o n»ivo é magro 
e moço, duas qualidades terríveis para o 
pae de familia do gordo. 

Ha homens tão insigníflcintes que 
ninguém os ama nem aborrece,—quan- 
do muito, são desprezados. 

Divertimo-nos com os doudos, na 
hypothese de que o não somos. 

impossível deixar de trabalhar. A ar- 
te veiu a ser para o meu coração 
uma necessidade imperiosa, porque é 
a varinha mágica com que invoco os 
mais doces pensamentos do meu pas- 
sado e me transporto á primavera da 
minha vida 

O caminho era então muito areno- 
so e andávamos a custo. Isto ata- 
lhou-nos a conversa por alguns mi- 
nutos. Quando pude conservar me 
junto do anciilo, perguntei-lhe : 

— Si não me engano, tem lido algu- 
mas das minhas obras. E' affeiçoado 
á litteratnra ? 

— Sã,o leio muito, mas possuo a 
maior parte d^s suas obras. 

—E 8atisfazem-n'o ? 
—Muito, especialmente os seus Con- 

tos da Campine e os seus Bosquejos 
Moraes ; mais do que pode imaginar. 
Ha algumas que tenho lido mais de 
dez vezes Não são as historias na 
sua essência que ainda me deleitam 
depois de muitas leituras ; é o tom, 
uma espécie de harmonia secreta que 
concorda com o meu gênio e que me 
delicia. 

Deitei para o velho um olhar in- 
termgidor para obter mais amplas 
explicações. 

Nas historias de que quero falar, 
disso elle, ha uma espécie de simpli 
cidade innocente, de doce sensibili- 
dade e de inabalável esperança ; um 
sentimento sincero de admiração da 
natureza,   de   reconhecimento    para ' 

A Sul America 

Continua sempre em grande prosperi- 
dade esta importante Companhia de Se- 
guros de Vida, que nestes ultimei tem- 
pos tem florescido de uma maneira as- 
sombrosa. 

Uma empreza desta ordem, (*mo se 
sabe, para o seu feliz êxito depende ex- 
trordinariamente de uma bôa administra- 
ção e de correctos auxiliares, c isso se 
dá com esta importante companhia, por- 
que tem no departamento de S. Paulo 
como seu inspector geral o sr. Manoel C. 
Costa ; como chefe do escriptorio o sr. 
Otto Nagel e como i gente geral o sr. 
Marcellino Penteado. 

Com estes elementos de incontestável 
garantia podemos garantir e sem receio, 
que a «Sul America» é uma companhia 
digna de ser preferida. 

O escriptorio central é á rua 15 de 
Novembro. 

Hipü Hipü   Hurrabü 

Fizeram annos ante-hontem: 
O nosso estimado amigo o sr. Ga- 

briel Giraudou Júnior. 
A ex.ma sra. D. Maria Ferreira Bra- 

ga, digna consorte do illustre advoga- 
do do nosso foro o sr. dr. A. J. Fer- 
reira Braga. 

Hoje : — O sr. Joaquim Pinto Gui- 
marães, ooncituado negociante d'esta 
praça. 

Si pudéssemos chegar a um certo 
gráo de sabedoria, morreríamos ty-, 
sicos de amor e admiração por Dons 

Não empresteis o vosso nem o 
alheio, não tereis cuidados nem receio. 

com Deus e de   amor da  humanida- 
de. 

Estas leituras têm-me feito muitas 
vezes profunda impressa ^ mas não 
me fatigam ; e quando chego ao fim 
de uma dellas, sinto me consolado, 
estou mais crente mais dedicado, e 
alegro-me do fundo d^lma descobriu 
do que ainda n'elia vibam e resoam 
cordas tão ternas e tão puras, que 
parecem aooommodadas só á infância. 

Gaguejei não sei que desculpa e 
forcejei por obrigar o velho a con- 
fessar que lonvara as minhas obras 
mais do que tllas mereciam, prova- 
velmente por bondade ou iior sympa 
thia. Mas elle conservou-se firme e 
disse como conclusão : 

—E' verdade, cada homem sente 
de um modo que lhe é próprio, que 
pode ser nelle innato, mas que, en- 
tretanto, provém das sensações d» 
sua mocídads e dos acontecimentos 
que mais têm sobresahido na sua vi- 
da. Não posso, portanto, pretender 
que cada um pense como eu. Seja 
como fôr, si eu não ach-isse nas suas 
obras sinão a religião da recordação 
e a fé em melhor futuro, bastaria 
isso para lhes querer muito. Além 
disso, ha outras razões que não pos- 
so dizer lhe. 

(Continua.) 



O Viõtoria. 

Eleição. 
Realisou-se a 8 do corrente confor- 

me estava annnnciada, a eleição para 
preenchimento de quatro vagas na Câ- 
mara Federal, tendo sido eleito por 
grande maioria de votos, os seguintes 
srs.: coronel Fernando Prestes e dr 
Antônio Moreira da Silva, pelo Io dis- 
tricto; dr. Luiz Piza, pelo 5' e dr. 
Antônio Francisco de Araújo Cintra, 
pelo 7-. 

«O Victoria» congratula-se com os 
novos eleitos, porque reconhece em 
Suas Excias. honestidade, talento e cri- 
tério sufficiente, predicados para me- 
recerem todos os nossos applausos. 

Congresso  do Estado. 
Cum a costumada pompa e solem- 

nidade, teve lugar no dia 8. a aber- 
tura do Congresso Estadoal presidida 
pela meza do senado. 

A Mensagem apresentada pelo shr. 
conselheiro Bodrigues Alves, digno 
presidente do Estado, produzio a mais 
agradável impressão no brilhante au- 
ditório . 

Deixamos de dal-a na integra por 
nos faltar espaço. 

Conselheiro Camello  Lampreie. 
E' esperado nesta capital, até o dia 

20 do corrente, este distincto diplo- 
mata, ministro plenipotenciario de 
S.M. o rei d. Carlos, junto do nosso 
governo. 

Na capital do visinho estado de Mi- 
nas Geraes, como em outros lugares, 
tem sua excellencia sido alvo das mais 
significativas demonstrações de tympa- 
thia; e aqui, a colônia portugueza, 
não desmentirá, por certo, o alto con- 
ceito em que é tida. e para esse fim, 
já teve lugar, sob a piesidencia do 
digno cousul portnguez o sr. commen 
dador Bernardino Monteiro de Abreu, 
uma reunião composta dos srs. com- 
rcendadores Domingos Loureiro da 
Cruz, João Pereira da Bocha e Ma- 
noel Garcia da Silva, para tratar da 
recepção do sr. Camello Lampreia e 
seu secretario o sr. comm. Thedim. 

Em santos a colônia portugueza tra 
balha activamente para ser recebido 
condignamente aqúelle diplomata. 

Semana Santa. 
Correram com extraordinário bri- 

lhantismo, nos diversos templos da 
capital, as solemnissimas festas reli- 
giosas da Paixão, tendo sido as rea- 
lisadas na Só Cathederal, presididas 
pelo exmo. sr. Bispo Diocesano. 

A concorrência do povo ás egrejas 
e ruas foi de tal forma numerosa que 
difficilmente ^e podia transitar. 

Quanto á ordem publica, muito se 
deve á energia e acertadas providen 
cia adoptadas pelo sr. dr. Pedro Ar 
bues Júnior, delegado da 2- circums 
cripção, de forma a evitar que alguns 
pequenos tumultos tivessem conse- 
qüências maiores. 

Não invejemos os que sobem mui- 
to acima de nós : a sua queda será 
muito mais dolorosa que a nossa. 

Os homens probos são menos ca- 
pazes de dissimulação do que os ve- 
Ihafos. 

A ceia de Christo 

Yisitámos a exposição artistico-religío- 
sa da Santa Ceia de Christo, reproducção 
em vulto de um quadro clássico de Leo- 
nardo de Vinci. 

Trabalho plástico executado pelo sr. 
Anysio Fernandes com a máxima perfei- 
ção, a Santa Cein. impressionou-nos o 
mais agradavelmente que é possível, e 
não sabemos dizer o que mais admirá- 
mos : o quadro de Vinci, do grande gê- 
nio italiano ou a copia que esteve em 
exposição ? 

Tal é a expressão e a belleza physica 
dos apóstolos, inclusive Judas, que ahi 
não tem, como em outros quadros, o typo 
repugnante do delinqüente, que a gente 
fica involuntariamente presa á contempla- 
ção da divina assembléa, tendo quasi a 
illusão da realidade. 

Digam do quadro os entendidos em arte, 
que nós dar-nos-iamos por satisfeitos, si 
pondessemos agradecer condignamente aos 
expositores a gentilíza do convite especial 
com que nos  distinguiram. 

Convém saber que essas bellas ima- 
gens foram no Eio de Janeiros sagradas 
por sua excelleucia o revdmo. Arcebispo, 
conforme a seguinte transcripção que se- 
gue, do Jornal do Comniercio de 29 de 
março   de   1899.« •   . 

 < » 
«A veneravel Ordem Terceira do Se- 

nhor Bom Jesus do Calvário da Via Sa- 
cra fez hontem sagrar na respectiva egre- 
ja as imagens da ceia de Jesus-Christo 
dada aos seus apóstolos. 

Esta tradicional cerimonia é repre- 
sentada por uma longa mesa de seis me- 
tros de comprimento, sendo todas as ima- 
gens do tamanho natuaral, vendo-se ao 
fundo parte da cidade santa ao por do 
sol, copia do quadro de Leonardo da Vinci. 

Neste gênero é o primeiro trabalho 
que se apresenta no Rio de Janeiro e que 
foi proficientemente executado pelos ar- 
tistas Anysio Fernandes e Miguel Alim- 
báu. 

Amanhã far-se-á a exposição deste bello 
e commovente quadro religioso para cuja 
execução não poupou esforços a digna 
administração da Veneravel Ordem.» 

Somos  bemfazejos   mais vezes  por 
vaidade que por virtudes. 

Mais vale scienoia  intellectual que 
riqueza mineral. 

Annunciantes d'"0 Yictorir 

Os senhores negociantes, indus- 
triaes, médicos, advogados, dentistas, 
etc, que desejarem participar das in, 
contestáveis vantagens de que vão 
gosar todos os nossos annunciantes 
queiram ter a fineza de mandar até 
segunda-feira, ao meio dia. as suas 
publicações, ao escriptorio d'0 Vtcío- 
ria á rtia Dirreita n. 42 B, (Agencia 
dos «Clubs Cooperativos»). 

ltA'  EDUCADORA" 
Coinpanliia Nacional de Sepros de fida 

Recebemos desta importante Compa- 
nhia, uma nitida e elegante publicação 
o 4.° numero do seu almanak. 

Esta Companhia tem a sua sede na 
Capital Federal e achando-se na admi- 
nistração geral da secção de S. Paulo o 
nosso distincto amigo major José Avelino 
da Veiga Machado, cuja competência e 
critério todos reconhecemos. «A'Educa- 
dora » tem exuberantemente correspon- 
dido á illimitada confiança que, tem gosado 
desde o seu inicio e atravessando as crises 
medonhas que se tem desenrolado desde 
1892, tem sido sempre como que privi- 
legiada. 

E' presidida por Valentim Magalhães, 
o inspiradissimo poeta, literato e concei- 
tuadissimo jornalista, cavalheiro distin- 
ctissimo por todos os titules. 

Constitue pois a representação da 
«Educadora» para este nosso amigo de 
tantos annos, uma gloria extraordinária 
e para os milhares de segurados da 
«Educadora» uma garantia positiva e 
real. 

Aos excellentes auxiliares da «Educa- 
dora» que tanto por esta tém trabalhado 
não só na Capital Federal como nos di- 
versos Estados da Republica cabe uma 
grande parte dos tantos louros colhi- 
dos. 

MUITO PODE 0 DESTINO!,.. 

{Conclusão) 

E depois que pensou, tomou suas 
disposições ; imaginou, uma tal mor- 
te como não lembrara ainda a dra- 
maturgo algum, nem mesmo ao Piza 
nem ao Cardim. 

Imaginou a reunião de tod s os 
elementos de destruição . O veneno, 
o revólver, a agna e a corda. 

Entra na pharmacia de Luiz Quei- 
roz, á rua do Comniercio, e compra 
a desejada droga ; vai ao Castilho, 
compra o revólver ; vem ao Peixoto 
Estella, compra a corda. 

Eile não tinha a pretenção de sup- 
por que a sua morte entristecesse a 
alguém, a não ser especialmente aos 
proprietários das « Camisaria Colom- 
bo » e « Camisaria Mascotte », em 
cujos importantes estabelecimentos 
elle se sortia á grande, das melhores 
e mais finas camisas, ceroulas e gra- 
vatas, punhos e collarinhos etc , que 
mal chegavam para elle mas que so- 
bravam aos muitos filantes que o ex- 
ploravam. 

—Também a tristeza nestes casos, 
é uma formalidade ; tanto assim que 
a cousa não está ainda peifeitamen- 
te definida. 

Diz-se do morto, indifferentemente, 
levou para o túmulo as saudades de 
muita gente ou deixou saudades a 
muita gente. 

Apesar disso, fez elle uma lista de 
a'gun8 companheiros e companheiras, 
desses que freqüentam as margens da 
Ponte Grande, e entre os qnaes re 
partiu o que tinha. 

Disse adeus ao quarto, aos tras- 
tes, e partiu sem olhar para trás. 

Tinha consigo o revólver e o vene- 
no e a corda, e seguiu para a Ponte 
Grande, em hora que lhe pareceu 
mais conveniente por ser pouco fre- 
qüentada. 

Elle   achou-se  junto     do  abysmo, 

amarrou a corda a um pranchão 
da ponte, salta a grade, deixa-se es- 
corregar cautelosamente, passa o laço 
da corda no pescoço e conserva-se 
por momentos agarrado á mesma, já 
como corpo um põücoa baixojda ponte. 

Tira do bolso o revólver, engulindo 
primeiramente o veneno, suspendeu- 
se um pouco entre o profundo rio e 
o céu e... pum 1... descarregou o re- 
vólver 1 

Era o seu plano tão engenhoso 
quanto infallivel. 

Si o veneno não obrasse com in 
fallibilidade apostólica, a corda faria 
do envenenado um enforcado ; si a 
corda arrebentasse, lá estava em bai 
xo o abysmo para o enforcado rnaíi' 
qué, e, para se completar a obra da 
morte, o revólver esbandalharia fa- 
talmente primeiro a cabeça do afo 
gado. 

* * 
Ora, eis aqui no que deu o quádru- 

plo suicídio. 
Envenenado e enforcado, elle qniz 

dar o tiro na cabeça, mas... dirigio 
mal a pontaria, e a bala cortou a 
corda ; cahiu no rio, bebeu água a 
valer, inchando como um  balão. 

A detonação do tiro, accordou uns 
pescadores que dormiam n^m bote á 
certa distancia, que, correndo apres- 
sadamente para verem o que havia 
suecedide, viram o nosso rapaz se 
debatendo com as águas e depois de 
muito esforço conseguiram pescai o. 

Uma vez salvo, pôz-se a lançar e 
lançou o veneno. 

D'ahi por deante, principiou elle a 
passar bem e perdeu a vontade de 
se matar, e actualmente acha-se o 
nosso heróe collocado n'uma impor 
tante casa bancaria, oocupando um 
cargo de alta confiança. 

A imprensa é livre somente para o 
partido poderoso e dominante. 

As nações, como as pessoas, appren- 
dem errando e soffrendo. 

O roubo de   milhões   ennobreoe os 
ladrões. 

CONSELHOS UTKIS 

Fatiai  Douradas 

Preparam-se estas fatias com os recor 
■ tes bem finos de pão dormido    ensopan 
do-se em   leite  assacarado, e depois em 
ovos batidos com água  de flor de laran- 
jeira. 

Põe-se uma camada de ovos molles 
no fundo do prato e outra de fatias de 
pão, cobrem-se estas de nata grossa, 
quanto mais melhor e levam-se ao forno 
para tostar. 

Tiram-se e polvilham-se de assucar e 
canella. 

Contra o   Copim 
Nos moveis, empreguem-se sulfureto 

de carbono numa seringa de canula fina, 
que possa entrar no orificio feito pelos 
bichos. A canula deve ter sido revestida 
de cera até meio comprimento. Ingectam- 
se algumas gotas de sulfereto e a me- 
dida que se retira o tubo vai-se empur- 
rando a cera para o buraco de forma a 
tapal-o hermeticamente para que o liqui- 
do não saia. 

As crianças que soiírem de vermes in- 
testinaes (ascarides lombricoides), devem 
usar de uma infusão forte de musgo da 
Corsega na dose de duas chicaras, toma- 
das com intervallo de duas horas, ado- 
çando-se cada chicara com xarope de 
ameixas. 

Esta applicação pode ser feita duas 
vezes na mesma semana. 

Eis uma excellente receita para fazer 
desapparecer da pelle as manchas ver- 
melhas : 

Borax crystalizado,    ...    75 gram. 
Água de rosa 80    » 
Água    de    flores de laran- 

jeira      80    » 
Conserva-se esta água em frascos bem 

tapados e humedecem-se a» manchas 
com uma pequena esponja, 5 ou 6 ve- 
zes todos os dias. 

B' de notável clinico nosso compatrio- 
ta a seguinte receita : 

Os indivíduos, de qualquer claise so- 
cial, que têm padecimentos graves de 
estômago, em conseqüência do abuso das 
bebidas espirituosas, e não se alimentam 
por vômitos freqüentes, vindo progressi- 
vamente ao marasmo, devem fazer uso 
exclusivamente do leite com água de 
Vichy: duas partes daquelle e uma des- 
ta. Quando, porém,; o organismo se re- 
siuta da falta do estimulo constante do 
álcool, convém tomar o leite sob forma 
de Roumis, que é uma fermentação al- 
coólica. 

Eva Smiih—Ainda não experimentamos, 
mas lemos que se pode ter uma bonita 
cesta de vegetação, semeando nos orifí- 
cios de uma esponja grossa e humida 
sementes de arroz, linhaça e outra8 gra- 
mineai. E, mantendo-se   constantemente 

a humidade   na   esponja,   as  sementes 
germinam e as plantas florescem. 

Quereis mudar as cores das flores, das 
hortensias, por exemplo, as ros»s do Ja- 
pão, que são de ordinário, de um verme- 
lho claro ? Antes da afflorescencia, regai 
as plantas com água fersuginosa, natu- 
ral ou artificial. Cinco ou seis regas com 
água saturada de sulfato de ferro, a pro- 
porção de uma parte por 100 de água, 
bastam para operar a transformação e 
dar ás hortencias um bello matiz azul, 
que é verdadeiramente curioso e sur- 
prehendcnte. 

Pessoas premiadas 
NOS   CLÜBS   COOPERATIVOS   DB FEEEEIBA 
DE   MELLO,   QUE   ESTÃO   FÜNCCIONANDO: 

N'um dos próximos números prin 
cipiaremos a dar publicidade aos no- 
mes das pessoas que têm sido con- 
templadas em numero approximada- 
mente de 100 ; e felizmente até ao 
presente, sem que se tenha dado re- 
clamação alguma. 

Charadas 

Foi premiado tão somente quanto ao 
2' numero o sr. João Christ Júnior, de 
Jundiahy, tendo decifrado as do 1" 
numero: Petela,Irregularidaãe e Criador. 

E as do 2' numero: Rupia, Dialogo, 
Seraphim. 

PARA HOJE TEMOS: 

2.—2.—1.—Por cima, em qualquer 
rua, entre nós mesmos. 

Para vela em teu corpo sem des- 
douro 

Elegante, bonita, em todo o chie- 
Vai   ao  ninho  colhel-a  cTAguia de 

Ouro. 

2.—1.—Corre a inttírje;ção  para ba- 
nhar. 

1.-1.—E'    grande   o   mineral   do 
homem. 

Ao rodar do bonde 

Aceidente 

Hontem, por volta das 4 horas da 
tarde, descia apressadamente a rua 
Florencio de Abreu, o sr. Conse- 
lheiro Leonidio Corte Real, em nm 
luxuoso carro, dos muitos explendi- 
dos que possua o importante esta- 
belecimento Pepe á rua de S. João 
n. 222 Devido a terem-se espantado 
os cavallos do carro, por achar se 
atravessado na rua uma carroça que 
conduzia do I'ary um caixão de di- 
mensões collossaes, contendo livros 
scientiíicoH e escolares para a im- 
portante livraria Miguel Melillo & C. á 
rua de S. Bento n. 65, tendo resultado 
desse grande choque, que S. Exa. fosse 
atirado sobre o caixão, e dósse contra 
o mesmo com os óculos que trazia. 

Immediatamente estabeleceu -se 
grande confusão, juntando se muita 
gente, como é natural, averiguando- 
se afinal que por grande felicidade, o 
sr. Conselheiro havia sabido incólu- 
me do   accidents I 

Si não fosse a explendida qoalida 
de dos seus óculos de ouro e crystal, 
que ainda de véspera havia compra- 
do na importante casa do sr. Luiz 
Fretin á rua de S. Bento n. 10, a es- 
ta hora fatalmente 8. Exa. estaria 
com a sua vista completamente per- 
dida pelos estilhaços dos vidros, além 
de outras  conseqüências. 

E' caso pois, para felicitar o sr. 
Conselheiro Corte Real e a importan- 
te casa Fretin, assim como o nosso 
amigo Xiririca, digno auxiliar desta 
casa, que contentissimo, com certeza j 
logo gritaria: Toca o Uoly! Toca o trolyl. 

—A bica é inexgottavel, replicou o 
vendeiro muito zangado ; já lhe disse 
tantas vezes : pinga no vinho, água 
na pinga e pote na bica, por isso, vá 
amolar o ... Xiririca. 

Facto histórico que se deu ha 358 
annos em S. Vicente : 

A Câmara Municipal de S. Vicente, 
reunidos os camaristas, em a nova 
casa do conselho, resolve levar em 
conta a Pedro Collaço, procurador 
da Câmara anterior, a quantia de 
50 rs. (cinco enta reis,) qne havia gasto 
cm tirar do mar os sinos e o pelourinho; 
300 rs., pagos a Jorge jMendes o que 
■merecerapelo pelourinho da praça; 20 rs. 
a quem conduziria o mesmo pelourinho 
para a Villa e 250 rs. que satisfizera a 
Jeronymo Feifiandes por dar a pedra, 
barro e água necessária para novamente 
se levantar o dito pelourinho. 

Foram encarregados dessa mudança 
Pedro Collaço, Jorge Mendes e Jero- 
nymo Fernandes. 

Secção Livre 
A maior e mais   segura  van 

tagem daactaalidade 

CLUBS  COOPERATIVOS 

Agencia Geral—42-B Rua Direita, 42-B 

Foram sorteados no sabbado os se- 
guintes : 

tlub modelo A, premiado o n. 124, 
do sr. Joaquim C. Vasques. 

Club modelo B. premiado o n. 144, 
do  sr. dr. Luiz Pereira Cursino. 

Club modelo D, premiado o n. 15, do 
sr. Maurício Pereira da Silva. 

2,°   Club do Rio, premiado n. 82. 
RECEBEM-SE AIKDA assignaturas para 

esplendidos relógios, correntes, cor- 
dões, anneis com brilhantes, tudo de 
ouro 18 kilates para homens e senho- 
ras, ricas machinas de costura SINGBB 
LEGITIMAS, vendendo sft tudo a pres- 
tações semanaes de 2$00) a 10$000, 
inaugurando se com o primeiro sorteio 
o CLUB MODELO C, no dia 13 do cor- 
rente. 

ACHA-SE TAMBéM ABERTA aassigna- 
tnra para bicycletas superiores a 9|>000 
por semana e relógios de prata muito 
afamados a 2$000 por semana. 

S. Paulo, 4 de   abril de   1901. 

O agente geral, 
FBEEEIEA DE MELLO 

O caixeiro de uma casa de molha 
dos da rua do Barão Itapetininga, 
'não vão pensar que se trata da im-1 
portante casa de molhados finos do j 
Barreira Machado, deu parte ao pa | 
trão que uma certa marca de vinho | 
estava quasi acabada. 

— Pois, deite lhe   aguardente, disse 
o patrão. 

—A pinga também   está se acaban- 
do, tornou o caixeiro. 

—Deite água na pinga, e não me a- 
borreça. 

—No pote já não ha mais. 

Deposito 
EM LETRAS H YPOTHECARIAS 

Clubs cooperativos 

Agencia Geral—42-B, Rua Direita, 42-B 

Para garantia dos nossos acre- 
ditadissimos clubs e, por conseguinte, 
dos nossos dignos sócios, resolvemos 
depositar, como já depositámos, no 
cartório do digno 2.- tabellião, Claro 
Liberato de Macedo, letras hypothe- 
carias do Banco de Credito Real de S. 
Paulo, em valor sufficiente para ga- 
rantir os sorteios dos olnbs modelo 
A, B, 0, D, cujo deposito iremos re- 
forçando á proporção que augmentar 
o numero dos clubs ora em formação. 

Pessoa alguma exigiu de nós essa 
garantia, porém, desejando dar ainda 
maior desenvolvimento aos nosso clubs, 
fazendo os inspirar cada vez mais con- 
fiança deliberamos orear espontanea- 
mente esse fundo de garantia em fa- 
vor doa nossos dignos assignantes. 

Até hoje temos diftribuido appro- 
ximadamente. cem valiosos prêmios e 
nos orgulhamos em declarar que ne- 
nhuma reclamação nos foi ainda apre- 
sentada. 

Os sorteios effectaam se nos sabbados, 
ás horas do costume, a saber: 

Club modelo C!, ao meio dia em ponto 
Club modelo D, á 1 hora em ponto. 
Club modelo A, ás 2 horas em ponto. 
Club modelo B, ás 3 horas èm ponto- 
2.' club do Rio, ás 4 horas em ponto. 
Os sorteios são publicas e pede se 

«os srs. sócios para comparecerem ou 
mandarem seus  representantes. 

N. B.—Os artigos dos nossos impor- 
tantes clubs acham-se em exposição 
e são fornecidos por importantíssimas 
casas commereiaes e compõem-se de : 
esplendidos relógios, cordões, corren- 
tes, anueis com brilhantes, etc, para 
homens e senhoras, e outras muitas 
jóias de onro de lei de 18 quilates ; 
machinas de costura de pé e mão, 
magníficas pêndulas para parede e 
outros objectos, verdendo-se tudo a 
prestações semanaes de 2$000> 2$500) 
4S0Ü0,5$000, 6§000, 8$000 e 10$; poden- 
do se obter um desses objectos de su- 
bido valor apenas com uma única pres- 
tação. 

Agencia, rua Direita n. 42 B. 
O agente geral 

FERREIRA OS MELLO 



O Viotoria, 
CLUB MODELO C. 

O 1' sorteio deste importante Club 
o 4' organisado por nós, que em todos 
elles, temos distribuído 100 VALIO- 
SOS PEEMIOS aproximadamente, e 
sem uma nnica reclamação até hoje 
terá lugar no próximo sabbado 13 do 
corrente, ao meio dia em ponto. 

Como se sabe, nestes Clubs, se po 
dem obter relógios, correntes, cordões 
anneis com brilhantes, machinas de 
costura, etc, etc, tudo superior por 
meio de prestações semanaes de 2.000 
a 10$ e com uma só prestação se po- 
de ganhar um desses ricos objeotosl... 

Parece impossível, mas é vedade!... 
Agencia dos   Clubs Cooperativos—á 

Rua Direita n. 42-B. 
O agente geral 

FERREIRA DE MELLO- 

Especialidade 
EM 

DOCES FINOS,  BISCOUTOS, PASTE- 
LARIA E LEITERIA 

Molhados   íiuos   da   mais genuina 
qualidade,   vinhos   das  melhores mareas, 

recebidos directamente, e tam- 
bém conservas em latas, em vidros, etc. etc. 

8(i,— LARGO    DO     AROUCHE, —86 

A' Confeitaria  Popular 

FERIíEIIÍA   DOS SANTOS,   MATTOS   & CIA. 

TKLKPHONE   N.   164 

3 

MWI  11111^1 III   h     '1 

Meitaria Popular 

Escripturação Mercantil 
Professor—Ferreira de Mello 

Director do Instituto Commercial. 
Ex-Curso Veridiano, fundado em 1894. 

Professor do «-Instituto de Sciencias 
e Leíras» ., 

Continua aberta a Matricula para 
as aulas do Curso Cummercial, de con- 
formidade com o novo programma a 
vigorar no corrente anno. 

O alnmno, que se preparar nas di- 
versas matérias, poderá, sem recuo, 
tomar conta de qualquer esoripta po- 
dendo iser dirigido pelo abaixo assi- 
grado nas aberturas de escriptas, sua 
continuação, balanços, etc, etc, sen 
do que, por estes últimos trabalhos 
práticos, nenhuma remuneração tem 
mais a pagar. 

Para mais informações em seu es- 
criptorio. de 1 ás 5 horas da tarde á | conhecida honestidade. 

EUA DIREITA 42-B 
Residência — Rua de S    João n   184 

Seccos e molhados, superiores, vinhos 
finos e de meza, champagne.^, licores, 
cognacs etc, por atacado e a varejo. 

Recebe-se cncominendas para casamen- 
tos,, baptizados etc. Preços os mais re- 
duzidos. 

TELEPHONE K,  164 

86,   LARGO DO AROUCHE,   86 

Ferreira dos Santos, Mattos & Cia. 

PROCUimDO EMPREGO 
PEQUENO CAIXEIRO. — Um regulando 14 

annus, com pratica de molhados e algumas ha- 
bilitações de escripta dando fiador, offerece se 
ao commercio. 

Informa-se neste esoriptorio. 

CAIXEIR0-GUARDA-LIVB0S. — Neste eseri- 
ptorio se darão informações sobre um moço 
que   renne,   além destas qualidades, a sna re- 

O Professor 
FERREIRA DÉ MELLO 

AOUNCIOS 

Ramos, Carneiro & C. ia 

Esoriptorio de commíssões, com 
carteira commercial para emprésti- 
mos sob hypnthecas, descontos de 
letras e títulos da praça, emprés- 
timos á empregados e funcciona- 
rios públicos, compra e venda de 
acções de Bancos e Companhias, 
Apólices do Estado e Pederaes, 
cauções e quaesquer negócios. 

PEQUENAS ESCRIPTAS.-Nu esoriptorio des- 
ta folha se indicará quem as faz com toda a 
proficiência e por preços muito favoráveis. 

Aulas   de   preparatórios 

Luiz Gonzaga Júnior 
vice-director do Instituto de Soien 
cias e Letras e Juvenal Gonzaga, lec- 
cionam preparatórios. 

^Alam. Nothmann, 10 

CRYSTALERIA GERMANIA 
Hua Martin Afonso 13 - (BELEMZIUHO) 

Espelhos de tolas as qualidades, em ci-ystal, vidrp, etc. 
Sem competência, não só em preços como em sortimento 

Molduras, variadissiino e lindo sorliraen to, 
Especialidade em dezenhos artísticos sobre vidros, crystaes, etc. 

niquissimos tapetes aveludados, 
Importantíssimo sortimento de papeis pintados, nacionaos e extrangeiros 

Letras em monograminas, e outras decorações sobre vidro. 
Hoje, é bem sabido que é a única fabrica neste gênero. 

A maior   variedade   em copos, cálices, garrafas e mais productos da 
Oystaleria   Germania   de  Conrado Sorgenicht & Cia. vendendo por 
Atacado e a  varejo, por preços tão baratos que surprehendem. 

Ouro em folha e outros muitos artigos para pintores e 
De todas as qualidades como sejam : pincéis,  vernizes, tintas, etc. 

Especialidade em vidros lisos de diversas grossuras e   tamanhos, 
Vidros, crystaes para vitrinas, opacos, mousselina, e para 

IgreJas) gi-avados, em cores (vitreaux), incumbindo-se também 
Da douração de molduras, quadros, espelhos, etc, cujas 

Reformas se fazem com todo o capricho, e por   preços 
Os mais razoáveis, de forma que esta casa gose 

Sempre dos foros de primeira no gênero e sem competidor. 

Deposito geral   no Estado de S. P. dos vernizes de Conrad Wm.   Schmidt, London 

Conrado Sorgenicht & C. 
Esoriptorio Central e deposito da Oystaleria  — 44 RUA DIREITA 

Offlcinas de esmerilhação e gravação-Rua do Triumplio 10 

44 RUA DIREITA 

Café S. Paulo 

O melhor assucar de S. Paulo 

GAFE' ESPECIAL : 1$200 o kilo 

CAFÉ' DE PEIMBIRA: 1$000 o kilo 

Sal, fubás, chá, ma 11 leiga e velas 

FABRICA : — Alameda dos Bambus, 69 — 
Telephone, 579. 

I^raça   da   R-eptlblica ' DEPOSITO :—Rua Duque de Caxias, 83— 
 _—  Teleplione, 777. 

N. 1, Rua do Palácio, N. 1 
SÃO PAULO 

Caixa do Correio, 515. —Telephone, 809 

ENDEREÇO    TELBGRAPHICO : 

«CAMÕES» 

Montanlias Russas 

ATTEAENTISSIMAS DIVERSÕES 
DIARIAMENTE 

ACADEMIA DE TIRO AO ALVO 

Pelas   elegantes  senhoritas 
atiradoras 

Viagens  aprazíveis  nos carros, reconhe- 
cidamente hygienicas 

—«:» — 
Acha-se Inaugurada desde já a 

G-R^NDE    K E R. M E S S E 

DEPOSITO : — Rua Direita, 43-A 
phone, 780. 

Tele- 

14-A — Rua de S. Rento — 14-A 

ÚNICOS AGENTES DOS AFAMADOS PIANOS 

COLOMBO,   SPAETHE,   AYMONINO   E   BOISSELOT 

ESPECIALMENTE   CONSTRUÍDOS   PARA   O   BRASIL 

SONORIDADE EXCEPCIONAL,  SOLIDEZ GARANTIDA 
Vendas afiançadas,  preços razuavels 

Sortimento  variado   de feltros,   camurças, pannos, caravelhas. 
chaves para afinar, isoladores para piano, etc. 

Mochos, capas para pianos, Estantes para solos, duettos, quar- 
tetto e para guardar musicas, Metronomos com e sem campainha 
e Metronomos de bolso, etc. 

Bastos, Conceição & Bocha 

EM    BENEFICIO     DO    HOSPITAL 
TUBERCULOSOS 

DE 

Graiiles novitóesL 
A's Montanhas!.., 

(íFaiides mpml. 
A's Montanhas!... 

Praça da Republica 

Este importante e inte- 
ressante ponto de diversão, 
cada vez está tomando 
maiores proporções, sendo 
isso devido á acertadas pro- 
videncias da empreza, e a 
ser como é freqüentado tào 
somente por íamilias e ca- 
valheiros da melhor socie- 
dade. 

FUNCÇÃO DIARIAMENTE 

Hippodromo Wechanico 
A'S   HORAS   DO   COSTÜMB V 

TYPOGRAPHIA A VAPOR 
DE 

HENNIES     IRMÃOS 
RUA CAIXA D'ÁGUA, N. 1-F 

SÀO PAULO 

Executa-se todo e qualquer trabalho 
concernente á esta arte 

—«:» — 

I3 RECOS    MO-OIGOS 

Typographia,  Encadernação, Pautarão 

Grande  sortimento de pianos de aluguel por preços módicos 

E. BEVILACQUA & G 

Loja Mancuso 
«Nesta loja o publico encontrará cal- 

çados superiores de todas as qualida- 

des e por preços commodos para todas 

as pessoas 

Sebastião Lebeis 
O ornrri i s s stri o 

Rua  da  Conceição n. 66 

S.   PAULO 

Ií.ecel>e cale 
reaes 

e ce- 

RUA   GENERAL OZORIO, 69 

PIETRO MANCUSO 

Grande liivrariu   Paulista 

Cvntas de venda á vista 

Ca^a Editori 

Miguel Melillo&Coip. 
Alem de suas edições encon- 

tram-se nesta casa todos os 
livros necessários. 

para Collegios e Academias   por pre- 
ços baratissimos 

6 

Rua S. Bento, 65 
S. PAULO 

Pharmacia do Globo 
DE 

Zoroastro & C. 
Rua Barão   de  Itapetininga   N. 15-B. 

São  Paulo 

Sob a immediata direcção do phar 
maceutico Zoroastro de Oliveira for- 
mado pela Faculdade de Medicinado 
Rio de Janeiro em  1884. 

Deposito de preparados estrangei- 
ros e nacionaes e dos productos clii- 
micamente puros de Berthaud. 

Ferragens, armarinho e 
perfuaiarias 

Chá verde e preto, velas de Clichy, 
appolo, brasileiras e parafina ; velas 
de cera pura, sabão, creolina, tintas, 
manteiga, azeite fino e escovas; águas, 
florida e de colônia ; vigor de cabel- 
lo, extractos. sabonetes, óleos, pó de 
arroz, pasta para dentes, objectos para 
escriptorios. 

Todas as nossas perfumarias são 
legitimas. 

RUA DIREITA N. 24 - S. PAULO 

Castilho, Corrêa & Comp. 

Phnrmacla Homeopathica 

F. DUTRA 
3-A- RUA DO ROSÁRIO - 3-A 

CAIXA   DO   OOBEKIO  íí.   374 
Endereço telegraphico : Dutra—S. Paulo 

MATEICARIA  DUTRA — Os consumi- 
dores   devem   sempre exigir - ROTULO 
ROXO, E ASSIGNATUEA VERMELHA, OOmo 
garantia de legitima. 

Leite puro 
Mariana Tevês Rezende, com gran- 

de estibulo de vaocas de leite a Ala- 
meda Olga (Perdizes), participa que, 
para commodidade dos seus freguezes 
e do publico em geral, tem, na sue 
cursai do Café São Paulo, á rua Dn 
que de Caxias, n. 83, esquina da dos 
õuayanazes, leite fresco, em abundân- 
cia e de qualidade superior, por pre- 
ços limitadissimos : 

Litro $700 
Garrafa.    .    •    .    .    $500 
llS  litro    ....    $300 

Mailuna Tevei Rezende 

MATRlCARfA 
(REGISTBADA) 

DE 
P.  OUTil \ 

Exoellente remédio homeopático 
para a dentição das crianças e cuja 
efflcacia é attestida por mais de 5© 
CLíNICOS de S. Paulo. 

Este me ücamento faz desapparecer 
os soffrimentos das crianças, tornan- 
do se tranquillas ; evita as desordens 
do estômago, corrige as evacuações, 
cura febre, as eólicas, a insomnia e 
todas as perturbações da dentição. 

Cxixw dapl» de IO papeis   4gO<IO 
8 «»lxa>« anplaa de iO pa- 

!»«»• lOSOOO 

No deposito geral á rua do Rosário 

PHARMACIA  HOMEOPATHICA  DUTEA 

JIM Pedro de Mello 
e 

Vicente Ferrer dos Sanlos Cm 
Negociantes e agentes commerciaes 

commissarios c despachantes 
com correspondentes em Santos, 

Levantam empréstimos e 
descontam letras 

Sua da   Quitanda n. 19 (baixos) 

(JUKTO   AO  ESCRIPTOEIO   DO  ADVOGADO 
DR. PAULA de LACERDA) 

Caixa   do  corrrelo  n.  328 



O Viotòria, 

mmi VIAüüCTO 

CASA DE MOLHADOS FINOS 

Btia  Barão   de   Itapctininga,   n.   lõ-A 

Todos os gêneros são de qualidade su- 
perior e preços sempre favoráveis. 

BARBEIRA MACHADO 

(M nacional 

O muito   conhecido cha 

de Morumby. 

i Rua Direita n. 5? 
A.   M. Simas   Pimenta 

IiistMfl ie Sciencias e Letras 
PBOPBIETAEIO O PROFESSOU 

LUIZ ANTÔNIO DOS SANTOS 

Lenie do Gymnasio do Estado 

Rua Senador Qaeiruz    24 

Ainda se admittem alumnos 
interuos, semi-iuternos e ex- 
ternos . 

Grande Sortimento 
—DE— 

Jóias de ouro e praia 
relógios e correntes bri- 
lhantes e pedras finas. 

40 RUA DE S. BENIO-40 

Ferdinand Levy 

Empório Popular 
de Emilio Rossi 

Especialidade em vinhos de 
meza, para todos os paladares 
e completo sortimento de gê- 
neros finos 

22 -- Rua Direita -- 22 

Au bon diable 

Roupas feitas para homens 

e meninos; roupas e artigos 

para banhos. 

Importação   directa 

Rua    Direita,    47-49 

Pêndulas 
Americanas, allemãa e   íran 

cezas 

SOETIMENTO    COMPLETO 

Gerson  & Còmp. 
Largo do Thesouro n. 1 sob. 

CAIXA  DO COEEEIO,    197 

Loja do Japão 
<'a*á especial de : 

Chà, cera, r^pc, sementes, plantas, 
fogos de artificio lanternas de papel, 
bandeiras etc, etc. 

Garcia Nogueira & Comp. 

42-Eua   de   S. Bento-42 

Casa importadora 
de artigos para alfaiate 
Gazimiras, pannos, iorros, 

miudezas etc. 
Jogos de  reguas,   thesouras, 

etc. 

CASA DE COMPEAS KM PAEIZ 

Bloch  Frérea & Cump. 

Rua Direita,  47-49 

ESCULPTüR 
ENTALHA DOR 

EM  MADEIRA 

Espetos, ffloliiiras para pairos 
Tapetes, olealos, capachos e 

alta   novidade em   transparentes 

SO' NA   CASA CABRAL 

á Rua de S. João. 13-A 
São  Paulo 

Paramentos 
GRANDE OPFICINA 

Roupas para anjos, alfaias, 

flores,   medalhas 

e muitos outros artigos 

7-LARGO DA   SE'- 7 
J. Silveira »t Tump. 

Calçados finos 
Graude offioina e deposito de calçado 

Tudo feito a   capricho 

40 - A - Rua Direita - 40 - A 
VIGENTE GOSTABILE 

Banco do Minho 
GARCIA NOGUEIRA & COMP. 

Saccara á melhor taxa contra este 
Ranc« e suas agencias, sobre todos 
os lugares de Portugal, Hespanha e 
Itália. 

42 Rna de S.   Bento 42 

Relojoaria e Ourivesaria 
Relógios de todas as marcas conhecidas 

em ouro, prata, nickel, aço e plaquet. 

RELÓGIOS MARCA GERSONETTE 
ESPECIALIDADE DA CASA 

GERSON & COMP. 
LARGO DO THESOURO N. 1 

(SOBRADO) 

RETRATOS 
A CRAYON 

A lOliOOO ! A 10$000 1 

SO' NÂ CASA CABRAL 
A' 

N.   13-A 

.«•>/«.«> 

EXECUTAM-SE EM SEÜ ATELIER 
ARTÍSTICO 

Grande fabrica de luvas 

Henry Jeannot 

As   ENCOMMBNDAS 

Execuiam-se com todo 

o capricho e em poucas 

/toras. 

4 RUA DA   BOA-VIST A 4 

Chapèos  para homens  e meninos 

Ghapéos dos mais afama- 
dos fabricantes. 

Claques, chapèos moles, bo- 
nets, chapèos de sol, chapèos 
de palha etc. 

22 RUA 15 DE NOVEMBEO-22 

Henrique Martins & C«mp. 

Limpeza de Luvas 
Limpum se luvas de pellica de 

forma a ficarem como novas. 
Podem ser remettidas para a 

coühecida casa « Aux 600,000 pa- 
letós » á rua Direita n. 38 A, ou 
á rua Barão de Itapetininga, 57 

PGDBO    BOXILHA 

Artigos dentários 
IMPORTAÇÃO DIRECTA 

COMPLETO   SORTIMENTO 
Recebendo-se por todos os vapores. 

Preços   resumidos 

18-B — RUA DIREITA — 18-B 

CAEGEIV   II^IMÃOS 

Óculos e pince-nez 

SORTIMENTO COMPLETO 

Barometros,   binóculos,   vidros   de au- 
mento, thermometros, etc. 

10, RUA DE S. BENTO, 10 

LUIZ FRETIN 

MOLHO mm mm 
MAGNíFICO PREPARADO, 

PREFERíVEL AO QUE SE RECEBE DO 
EXTEANGEIRO 

Aotualmente   os   melhores hotéis e casas de 
fino tratamento não usam de outro. 

ALAMEDA DOS BAMBUS N. 26 

NAVAHRO & COMP. 

AUX 600.000 PALETOTS 

ROUPAS FEITAS 
PARA HOMENS, MENINOS 

E CREANÇAS 

ENXOVAES PARA   COLLEGIAES 
ROUPAS   DE BANHO 

PREÇOS  CONVIDATIVOS 

R/tia üireita n- 3S-a 

JÓIAS POR ATACADO 
ÓCULOS,   PINCE-NEZ,   ETC,   ETC. 

SORTIMENTO RECEBIDO EM 
CADA   VAPOR 

SÓ   POR ATACADO    —    SÓ   POR ATACADO 

LARGO DO THESOURO, 1 
(SOBRADO) 

Gerson   &  Comp. 

E PAPEIS PINTADOS 
IMPORTAÇÃO DIRECTA 

Diamantes   para   cortar vidros, estam- 
pas, espelhos e telhas de vidro. 

RUA  DE   S.  JOÃO   N.   13-A 

CUNHA CABRAL & COMP. 

ESPECIALISTA EM IMAGENS, 
ESTATUAS, ORNATOS, MOBÍLIAS, ALTARES 

ETC,   ETC,    ETC. 

RUA BARÃO DE ITAPETININGi. 
N.   75 

SÃO   PAULO 

Relógios de parede 
DESPERTADORES 

DE LINDOS MODELOS E OUTROS 
MUITOS ARTIGOS 

DE RELOJOARIA E OURIVESARIA 

RUA DE S. BENTO N. 40 
FERDINAND LEVY 

SÃO PAULO 

A 

Apparecida 
CASA ESPECIAL  EM 

IMAGENS, ALFAIAS E TODOS OS ARTIGOS 
PRÓPRIOS   PARA  EGRBJA 

LARGO DA SÉ, 7 

J. SILVEIRA & COMPANHIA 

LEITERIA 
General Osório 

(ANTIGA BUTANTAN) 

LEITE,    QUEIJOS,    MANTEIGA    FRESCA 

E   DOCES   ESPECIABS 

Bento  Mascarenhas 
RUA GENERAL OSÓRIO, 121 

A. Q. Chaves Leal 
LEILOEIRO OFFICIAL 

DOS 
CONSULADOS   FRANCEZ.   INGLEZ, 

ITALIANO E HESPANHOL 
COM 

Escriptorio e ag-encia 

RUA DE S. BENTO N. 35 

Casa Brasileira 
DE 

EMPRÉSTIMOS    SOBRE    PENHORES 
E  DE 

TUDO QUE REPRESENTA VALOR 

COMPRA   B   VENDE   JÓIAS 

J.   MENEZES 

RUA DO DR. FALCÃO   N. 10 

Luvas de pellica 
GRANDE FABRICA 

ESMERADISSIMA EXECUÇÃO 

HENRY JEANNOT 
4 — RUA   DA   BOA-VISTA — 4 

SÃO   PAULO 

Tinturaria 
Chimica 

"O EXCELSIOR" 
Com toda a presteza e capricho se exe- 

cutam as encommendas. 

TRAVESSA DA SÉ N. 3-B 

A. MARIO DE GUGLIELMO 

Jóias e Relógios 
FERRAMENTAS FORNITURAS E 

ÓPTICA 

CASAS   EM PARIS 
E 

VALPARAISO 
Atacado Varejo 

18-B - RUA  DIREITA — 18-B 

CAREN IRMÃOS 

k\m a f 
MOVEIS   FINÍSSIMOS   E DE LUXO 

O  QUE  HA   DE   MAIS   CHIO 

POR   ATACADO  E   A   VAREJO 

RUA DO BOM RETIRO 
N. 44 

CARLOS SCHOLZ 

ATELIER DE PINTURA 
DE 

M. ERNESTO & IRMÃO 

Garante-se o trabalho com elegância, 
esmero e promptidão, a preços os mais 
reduzidos. 

Letras e ornamentações concernentes sobre 
qnalquer substancia e em qualquer maneira.— 
ExeouçSo immediata de trabalhos sobre morim. 
Executa-se também qualquer serviço de pintara. 

RUA BARÃO   DE ITAPETININGA N. 5 

4-1™ 
RUA DO ROSÁRIO N. 13 

DE 

R.   GUIMARÃES   &   COMP. 

ACCEITAM-SE PENSIONISTAS  <Á  LA  CARTE» 

Neste  bem   montado estabelecimento encon- 
trarão os srs.-freguezes ura variado menti. 

PREÇOS  SSM  COMPETÊNCIA , 

ASSEIO   E PKOMPTIDJLO 

O gerente, RIBEIRO JORDÃO. 

mmi FABRICA A VAPOR 
DE 

PARA 

HOMENS,   SENHORAS   E   CREANÇAS 

PREÇOS SEM'COMPETIDOR 
PROPRIETÁRIO 

Antônio Gravino 
LADEIRA DODR. FALCÃO, 4-A 

AF1NAD0R   DE PIANOS 

—o - 

J. Ferreira Gastão 

Chamados —Casa  E. Bevilacqna & 

Comp. 

Trabalhos com prestezae aflançíidos 

Padaria Ayrosa 
FUNDADA   POR 

DOMINGOS   MARQUES AYROSA 

Tem sempre grande sortimento de pães 
de todas   as qualidades e ESPECIAES BIS- 
COUTOS    PARA    CHÁ,   CAFÉ,    ASSUCAR,    MAN- 
TEIGA,  VELAS,   etc 

RUA DE S. JOÃO N. 93 
ASSEIO E PROMPTIDÃO DE SERVIÇO 

ALFAIATARIA FERREIRA 
TEM   SEMPRE   GRANDE   SORTIMENTO 

DE FAZENDAS 
INGLEZAS  E   FRANCEZAS 

Cheviots, easimira, sarja, diagonal, etc. —Es- 
pecialidade em qualquer obra. 

CÂNDIDO FERREIRA 

2-A — RUA DE  S. BENTO - 2-A 
SÃO PAULO 


